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1. INTRODUÇÃO 
 
O crescimento populacional, o aumento de atividades potencialmente 

impactantes como mineração, indústrias têxteis, entre outras, são responsáveis 
pela geração de efluentes contendo alta carga orgânica, substâncias tóxicas e 
nutrientes que causam alterações na qualidade da água. A poluição dos recursos 
hídricos, resulta em graves problemas como o desequilíbrio ecológico e da saúde 
humana, também pode afetara produção de alimentos (ABREU, 2013; EM et al., 
2014; MARONEZE et al., 2014). 

Como consequência, os padrões de lançamentos de efluentes estão mais 
exigentes. E as tecnologias mais utilizadas para o tratamento de efluentes como a 
sedimentação, filtração, oxidação, coagulação/floculação, coagulação 
eletroquímica e tratamento biológico são geralmente ineficazes, caras, e/ou de 
difícil operação e controle(JUNIOR, 2014). 

Assim, vários estudos vem sendo realizados a fim de aplicar técnicas e 
processos alternativos de tratamento de águas residuais. A adsorção se 
apresenta como uma alternativa para o tratamento de efluentes, mas uso de 
carvão ativo comercial para o tratamento é considerado muito caro(KIELING et 
al., 2009).  

Neste contexto, diversas pesquisas são realizadas com materiais 
alternativos de baixo custo e que possam ser aplicados na produção de carvão 
ativado (DE COSTA; FURMANSKI; DOMINGUINI, 2015; PIETRZAK et al., 2014). 
Como exemplos, cita-se o carvão ativado produzido a partir de casca de banana 
(COSTA et al., 2010), casca de cupuaçu (FEDERAL; AMAZONAS, 2014), sabugo 
de milho, casca de romã, (BORGES et al., 2015). 

Carvão ativado é material que apresenta grande porosidade e alta 
capacidade de adsorção. Tendo como processo de produção a ativação química 
ou física. Na ativação química, o material é ativado por agentes ativadores, tais 
como KOH, NaOH, ZnCl2, H3PO4 e K2CO3, dentre outros. Já na ativação física 
utilizam-se gases, como CO2(g) e vapor de água no processo de tratamento do 
material(BORGES et al., 2016).  

O Brasil produz cerca de 12.436.100 toneladas de arroz, sendo 8.624.800 
toneladas produzidas no Rio Grande do Sul, que é o maior produtor nacional 
(CONAB, 2016). No processo de beneficiamento de arroz tem-se como 
subproduto a casca que corresponde 20% do total do arroz produzido, o qual é 
utilizado como fonte alternativa de energia. Na queima das cascas de arroz gera-
se um grande volume de cinzas (CCA), correspondendo a 4% do total produzido 
de arroz (EMBRAPA, 2005). A cinza tem potencial para ser um possível produto 



 

para a produção de cartão ativado de baixo custo, além de ser um resíduo que 
pode ser passível de aproveitamento 

Este trabalho teve por objetivo investigar o uso da cinza de casca de arroz 
para produção de carvão ativado, utilizando o método de ativação química com 
Ácido Clorídrico.  

 
2. METODOLOGIA 
 
A cinza de casca de arroz é proveniente de uma indústria arrozeira do 

Município de Pelotas/RS. Esta indústria utiliza a casca como fonte de energia 
para o processo de parboilização do arroz, na qual trabalha com um sistema 
automatizado de fornecendo uma alimentação contínua de casca de arroz, 
modulada de acordo com a pressão de vapor da caldeira. A fornalha trabalha com 
uma temperatura de 900°C durante um tempo de aproximadamente 12 minutos. 

Previamente a ativação, o material foi seco em estufa a aproximadamente 
110°C, pelo período de 1h, para remoção da umidade.  

Na ativação, utilizou-se cinco gramas do precursor (com diâmetro de 0,6 
mm), adicionando-se 100 ml de uma solução de ácido clorídrico com 
concentrações de ácido clorídrico 1 mol.L-1 e 3 mol.L-1. A mistura permaneceu em 
contato dinâmico durante 2 horas a temperatura de 100 °C. Posteriormente foi 
filtrado e o ácido lixiviado com água destilada, finalizando com a secagem do CA 
por 24 horas a 110 °C.  

A concentração do agente ativador foi de 3 mol.L-1, pois foi observado em 
testes preliminares que esta concentração apresenta boa remoção de cor do 
corante azul de metileno.  

Para o teste de adsorção utilizou-se uma solução de azul de metileno com 
concentração inicial de 20 mg.L-1 e 0,5 gramas de CA. O processo foi realizado 
com um auxílio de Jar Test (Nova ética) a rotação de 120 rpm. A concentração 
residual do corante foi determinada por com auxílio de um espectofotômetro UV-
visível, utilizando comprimento de onda de ʎ = 665 nm.  

A eficiência de remoção do corante AM pelo carvão ativado foi determinada 
pela seguinte equação:  

 

Sendo: 
C0 = Concentração inicial do composto, expresso em mg.L-1; 
Cf= Concentração final do composto, expresso em mg.L-1; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A figura 1, apresenta os dados experimentais da concentração residual do 
corante azul de metileno ao longo do tempo. A concentração residual ao final do 
ensaio foi de 16,35 mg.L-1, apresentando uma eficiencia de remoção de 20 %.  

 
Figura 1. Concentração residual do corante azul de metileno em função do 

tempo.  

Segundo Zago (2010), a utilização dos índices azul de metileno e mostra-se 

adequado para fornecer uma estimativa sobre o tamanho predominante de poros 
existentes nos carvões ativados. Sendo, a distribuição de poros indicada pela 
adsorção de azul de metileno compatível com mesoporo (HEYLMANN, 2015). 

 
4. CONCLUSÕES 
 

Assim, os resultados obtidos mostraram-se positivos para a produção de 
carvão ativo tendo como agente ativador o ácido clorídrico, e com a formação de 
poros na categoria de mesoporos. A cinza foi eficiente para produzir carvão 
ativado.  
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